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DESCRIÇÃO DO ESTUDO
O estudo descreve a associação do consumo de bebidas 

açucaradas e bebidas adoçadas artificialmente com o risco 
de evento cardiovascular, em especial, o acidente vascular 
encefálico (AVE) isquêmico e concomitantemente o risco de 
demência ou demência pela Doença de Alzheimer (DA). 

Os refrigerantes açucarados ou artificialmente adoçados 
foram associados ao risco de acidente vascular encefálico e 
o surgimento de demência em um período de 10 anos, em 
um estudo baseado na comunidade de Framingham. Foram 
examinadas também as bebidas açucaradas totais, que com-
binaram refrigerantes açucarados com açúcar, bebidas não 
carbonatadas e sucos de frutas.

A metodologia proposta no estudo foi a aplicação de 
um Questionário de Frequência Alimentar (QFA), com 
validação comprovada pela ingestão alimentar nos últimos 
12 meses. Os participantes responderam de acordo com a 
frequência com que consumiam um copo, garrafa ou lata 
de cada item de bebida açucarada, em média, em relação 
ao ano anterior.

O QFA incluiu três itens em refrigerantes açucarados, 
quatro itens em suco de frutas, um item em bebidas de frutas 
açucaradas com açúcar não carbonatadas e três itens em re-
frigerantes artificialmente adoçados. Cada item foi marcado 
de acordo com nove respostas que variaram de nunca ou 
<1 por mês para seis vezes ou mais por dia. 

Os resultados mostraram que o maior consumo de refri-
gerante adoçado artificialmente foi associado a um aumento 
no risco de AVE e demência. Nem bebidas azuis (marca de 
refrigerante) nem o consumo de refrigerantes açucarados 
foram associados com o risco de AVE ou demência.

A prevalência foi maior em paciente portador de diabetes 
mellitus e isto foi identificado como um potencial mediador 
da associação entre a ingestão de bebidas açucaradas artifi-
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cialmente e o risco de demência causada por todas as causas 
e demência pela Doença de Alzheimer.

A diferença significativa (P = 0,05) entre os dados coletados 
foi observada em dois momentos (consumo de zero a seis vezes 
por semana e maior que uma vez ao dia), tendo concluído que o 
consumo de refrigerantes adoçados artificialmente foi associado 
a um risco aumentado de AVE, especialmente isquêmico, e 
demência. As bebidas açucaradas não foram associadas com o 
risco aumentado de tais resultados. Como o consumo de refri-
gerantes AVE e demência, pesquisas futuras são necessárias para 
replicar esses achados e investigar os mecanismos subjacentes.

COMENTÁRIOS
Os edulcorantes artificiais têm demonstrado causar into-

lerância à glicose em camundongos alterando a microbiota 
intestinal e estão associados a disbiose (desequilíbrio intestinal) 
e intolerância à glicose nos seres humanos.1 Uma revisão sis-
temática e meta-análise relatou que o consumo de bebidas 
artificialmente adoçadas foi associada à incidência de diabetes 
mellitus.2 Ensaios clínicos são necessários para determinar se o 
consumo de bebidas artificialmente adoçadas é causalmente 
relacionado à demência ou outros desfechos, como declínio 
cognitivo ou atrofia cerebral.

Há preocupações recentes de que a inclusão de edulco-
rantes não nutritivos na dieta promova a ingestão de energia 
contribuindo para o aparecimento da obesidade tanto em 
crianças, como em adolescentes e adultos jovens.3

O consumo diário de refrigerantes na dieta está associado 
a vários fatores de risco vascular e aumento do risco de eventos 
vasculares, em especial o AVE isquêmico.4 Outros estudos mos-
tram que o consumo regular de bebidas adoçadas com açúcar 
está associado a um maior risco de doenças cardiovasculares 
em mulheres, mesmo depois de outros fatores de vida não 
saudáveis ​​ou fatores alimentares serem contabilizados.5
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Um estudo prospectivo de coorte revelou que o consu-
mo de bebidas artificialmente adoçadas foram associadas 
ao excesso de peso.6 Em ratos, consumo de edulcorantes 
artificiais enfraqueceu a capacidade de antecipar o conte-
údo calórico de alimentos e levou ao aumento da ingestão 
e excesso de peso.7 Análises prospectivas anteriores da 
associação entre consumo de refrigerantes e ser portador 
de síndrome metabólica sugerem que a associação entre a 

ingestão de bebidas açucaradas e eventos vasculares pode 
ser amplamente mediada por adiposidade e glicemia em 
jejum. Por fim, sugeriu-se que a coloração caramelo dos 
refrigerantes pode contribuir para níveis elevados dos pa-
râmetros bioquímicos.8

Pesquisas adicionais são necessárias antes que se possam 
tirar conclusões sobre as potenciais consequências para a 
saúde do consumo de refrigerantes na dieta.
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